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Um implume passarinho, 
Nascido no sinceiral, 
Acha conforto e carinho 
Na ternura maternal.

Esmalta orvalho celeste
O calix do niveo lirio.
E o azul do vasto Empyreo 
D’argenteos astros se veste.

A manhã recebe o canto 
Das avesitas canoras ;
E a varzea o limpido pranto 
Das purpurinas auroras.

«Soffre-lhe (o governo) as amea
ças (?) para obstar a que a De- 

linãmos stn- 
ceramente que ella (a submissão 
ás ordens religiosas) se estabele
ça para que os elementos hostis 
á reacção se decidam pela salva
ção que lhes fica possível.»

Que dissabor tâo profundo, 
'No coração desse triste ! 
Se existe prazer no mundo, 
Não é para elle que existe.

A mãe não ouve, coitado ! 
O accento da voz suave, 
Suave, como o trinado 
Sonoro de qualquer ave.

Falta-lhe a mãe—aurea luz 
Que vivifica e illumina, 
Como a celeste doutrina 
Do sacrosanto Jesus.

codigo penal, 
crime de fraude todo 
aproveita da ignoran- 

o prejudicar.

Falta lhe a dulcida flôr, 
Pura qual perla d’Ophir, 
Em que elle podia haurir 
O doce néctar do amor.

Vae haurir a abelha loira 
O doce néctar da flôr ; 
g a flôr, da luz que a doira.

Mas o orphão?! Ai! D'esse triste 
O dissabor é profundo.
Se existe prazer no mundo,
Não é para elle que existe.

Já morreu quem lhe enxugava 
Os prantos seus infantis...
Já morreu quem elle amava: 
—A terna mãe. . . Infeliz !

Falta-lhe o beijo fremente 
Da educadora gentil, 
—Beijo que em noites d'abril 
Tem o prado sorridente.

Falta-lhe o meigo carinho, 
O conforto maternal, 
Que-não falta ao passarinho 
Nascido no sinceiral.
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ellas não 
i um estadista, 

ellàs se chegue, as so-

VILLA VERDE-19O2 semos ás congregações religiosas, 
bastar-nos-ia o bom senso para 
acharmos desparalada a noticia 
adrede forjada para manter a cre
dulidade bolonia dos jacobinos 
que lêem, mas não descriminam, 
por que não reílectem.

Bem sabe a canzoada jacobina
— quando menos como nós sa
bemos — que as ordens religio
sas existentes se regulam no fô- 
ro externo por estatutos sanccio- 
nados pelo governo, o que lhes 
garante personalidade civil. Bem 
sabem, igualmente, que a liber
dade do voto não solemne não 
póde ser coarctada a essas con
gregações ; mas, os pobres Lou- 
renços — que não são de Braga
— querem que o governo feito 
Argus, devasse tudo, inclusiva
mente a consciência das freiras.

E notável a jurisprudência ultra- 
radical. Dizem :

Esta ameaça é a affirmação im
plícita de que o jacobinismo, se 
algum dia tiver predomínio, po
derá impunemente, e no inais le
gitimo dos sens direitos, levar á 
fogueira cidadãos indefesos e be- 
nemeritos, pelo crime de soccor- 
rerem os pobres e ensinarem os 
ignorantes, em cujo numero po
dem ser incluídos lodos os ra- 
dicaes; mas se o governo se 
lembrar de os amordaçar, como 
perturbadores da ordem publica, 
e inimigos figadaes das institui
ções, então sobraçam o seu co
digo, exhibem as taboas da lei 
em que estão inscriptos os di
reitos originários do cidadão, e 
dizem que a liberdade do pen
samento é um direito sagra
do... menos para os clericaes, 
ou sejam frades ou freiras.

Quem os mandar pentear o pae 
dos monos, a esses emerilos sal
vadores dos immortaes princípios, 
não lhes fará injuria...

Para coominemorar o anniversario da 
implantação da Republica, nas terras de 
Santa Cruz, bem coino a ascenção ao 
poder do dr. Rodrigues Alves, realisou- 
se no sabbado passado um opiparo 
banquete, no Grande Hotel Gomes & 
Mattos.

A colonia portugueza, que lá tem 
interesses, envidou todos os esforços 
para que esta festa revestisse um bri
lho desusado. E na verdade assim suc- 
cedeu; porque ao mesmo tempo que 
se notava na sala uma ornamentação 
luxuosa e habilmente disposta, a ale
gria dos convivas, vestidos a rigori, 
dava um não sei que de estranho ao 
acto que o toraava grandioso e impo
nente.

Eram 7 horas quando o cônsul do 
Brazil, dr. Borges da Fonseca, tomou a 
presidência da mesa entre acclamações 
ruidosas dos convivas e os hymnos por- 
tuguez e brazileiro, executados pela or- 
ehestra do habil regente sr. Moraes.

mos o menu por nos ser impossível ela- 
boral-o. Aos brindes fallou com bastan
te erudição o meu sympathico amigo, 
José Augusto Correia, bem como o de
nodado .defensor do Brazil, sr. Souza 
Fernandes. E' também notável a ora
ção produzida pelo dr. Gaspar de Ma
cedo que em phrase rendilhada e verbo 
quente enalteceu as qualidades dos nos
sos irmãos e os progrossos moraes e 
materiaes com que se veem impondo a 
admiração da culta Europa. S. ex? o 
dr. Borges da Fonseca, levantou-se mui
to commovido pelas provas sinceras e 
puras de respeito e apreço que os por
tugueses consagram, na sua pessoa, ao 
paiz que representa c, depois de fazer 
a apologia dos nossos como colonisado- 
res, prometteu contribuir para que as 
relações commerciaes e sociaes se es
treitem mais c inais, felicita-sc por se 
encontrar no berço de seus maiores e 
bebe pelas prosperidades do velho o 
glorioso Portugal,

Assim terminou esta festa que honra 
sobremaneira os seus promotores e deve 
impressionar os cidadãos brazileiros pe
la cortezia com que os seus represen
tantes são tratados e pela satisfação 
que sentimos e manifestamos com as 
suas venturas e prosperidades.
= No solar do illustre e nobre vis

conde de Fraião realisou-se, na segun
da-feira, o seu enlace matrimonial com 
a gentilíssima filha do sr. coronel do 18 
do Porto, ex.'"‘ sr? D. Armanda Au
gusta Pereira Dias. As bellas qualida
des de espirito e coração, que exornara 
os noivos, são de certo um penhor se
guro para lhe garantirem uma inter
minável lua de mel. Que assim succe- 
da, deseja-o do coração o humilde ad
mirador do caracter de s. ex.a’.
= N’um dos dias da semana passa

da estiveram para travar lucta, de q^e 
podia advir funestas consequências, os 
estudantes com a policio.

Quando alguns rapazes seguiam para 
casa com uma serenata, appareceu-lhes 
no Campo de D. Luiz I um mantene
dor da ordem que os intimou a que

O prado em noites d'abril, 
Acceita o beijo fremente, 
Que lhe envia o céo d’anil 
No luar alvinitente.

N’um exame de direito penal :
—Que vem a ser uma fraude ?
—Fraude ! Fraude é, por exemplo, 

a mesma coisa do que se v. ex.a me 
reprovasse!

—Ora essa ! Porquê ?
—Porque segundo o

commete um 
aquelle que se 
cia d’outrem para

A' falta de assumpto poli tico 
sensacional, lembrou-se um jor
nal ultra-radical de propalar a 
noticia de que n’uma congrega
ção de Lisboa continúa a admis
são de noviças e a profissão so
lemne.

Não foi preciso mais para que 
a imprensa da mesma côr, e, de 
parceria com esta, um jornal pro
gressista e outro que ninguém — 
nem elle mesmo — sabe de que 
côr é, viessem dizer que, pela 
segunda vez, lavrava incêndio em 
Troya. Foi cathegoricamente des
mentida a balela pelos jornaes 
mais conceituados da capital, mas... 
que importa? «E’ de pau, e le
nho dito.» O «Norte», no seu n.° 
870, offercce aos seus leitores o ,noc,.acia scja nm p( 
cha rervttfu—pchr uviiicstnm peixar......... ;raras esti

questão dos votos religio
sos continúa tomando uma feição 
do molde a chamar attenções gc-
raes.

Os inquéritos a que o governo 
mandou proceder são uma burla 
imprópria da seriedade do poder.

O governo não tendo vigor pa
ra fazer cumprir a doutrina do 
decreto, põe em pratica todos os 
expedientes para illudir a opinião.

Mas nós a esclarecemos.
O governo não póde fazer cum

prir o decreto que promulgou, 
porque segue manifestamente pa
ra a submissão perante o cleri- 
calismo.

Deu-lhe uma força de que hoje 
se arreceia. Soffre-lhe as amea
ças para obstar a que a Demo
cracia seja um poder a respeitar.

A submissão completa não vem 
longe. Mas estimamos sincera men
te que ella se estabeleça para que 
os elementos hostis á reacção se 
decidam pela unica salvação que

a.t*jj»ixtix'c:x«»s»
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O governo, diz uma folha, se
meou ventos, dos quaes ha-de co
lher tempestades.

Mas naturalmente, 
derrubarão apenas 
Quando a < 
luções radicaes não poderão ser 
impedidas.»

Esta gentinha ou anda mal 
avinda com a hermeneutica do 
decreto de H d’abril de 1901, c 
com a hermeneutica em geral, ou 
tem a certeza de que o publico 
que os lê não despensa a prosa 
condimentada com uma noticia, 
ao menos, de qualquer conquis- j 
ta clerical.

Por pouco affeiçoados que fos-
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LIVROS & JORNAES
Almanach do ^Século para 1903

Falleclmenío

o

Contencioso fiscal

Historia Socialista
Bluleau.

Novo juiz de direito

Hydrophobia

capitalista da Jre-

conscien-

Fugida ao marido Abundância de bacalhau

i

ca-

Novas moedas

cada tomo mensal cm brochura.

lo no valor de 50$000 réis, 
pertencia a ainbos.

Feijão branco 
Dito amarei lo 
Dito fradinho 
Painço 
Batatas

Já deu entrada no nosso escriplorio es
te interessante livrinlio, sem duvida uma 
das melhores publicações no seu genero.

Leitura variadíssima, interessante, cheia 
de allrativos e boa lição. Não póde ser 
molhar.

Aventuras Parisienses

Vinganças de Mulher

E' o titulo de um interessante rsmance 
baseado em scenas da descoberta da Ame
rica, por D. Julian Caslellanos o nstavel

sr. 
ga

JdOO# 
900 
640 
700 
360 

45200 
80

sr. Antonio Lopes

no Pico de Regalados, os cereacs regu
laram pelos preços seguintes :tituir as de nickel.

A moeda tem d’um lado a eíTi- 
gie de ol-rei e á roda a legen
da : «D. Carlos I, rei de Porlti- 

e no verso a

Milho branco. 
' Dito amarello 

corôa ! Centeio . . 
egual á dos ^antigos meios tos- | Milho alvo .

do em magnifica edição.
As condições (Tássignatura são : ’ 20 réis 

cadá caderneta semanal de 2 folhas, til

Para as crianças

Acaba de publíc.ar-se o n.° 38 d'esla en
cantadora brbliotheca, sem duvida o enle
vo das crianças e até. . . dos adultos.

Insere este fascículo os seguintes contos: 
0 Real bem ganho — Quem muito falia 
pouco acerta—0 Juramento—Os 'leimosos 
advinhas, charadas, etc.

Conta esta publicação, proficienleménle 
dirigida pela sr.® I). Anna de Castro Osoe 
rio, 4 annos de existência, o que prova qn- 
tem merecido q apoio dás crianças do no<- 
so paiz onde som duvida encontram- ura 
grande incentivo para criar gosto em apreri 
der a lôr, além de diversos allrativos.

0 preço da assignalura aunual é apenas 
de 080 réis.

Os pedidos devem ser feitos á adminis- 
ção, que passou a cargo dos conhecidos 
editores de. Lisboa, srs. Guimarães, Liba- 
nio & C.a, oml ivraria na rua de S. Ro
que, n. 108.

Hontem de manhã apporeceu 
n’esta villa, um cão hydrophobo. 

accommeuido de raiva se 
lançou a nin jumento que seguiu 
para a feira quinzencl da vila do 
Pico de Regalados, deixando o 
animal num estado lastimável es
tendido no solo.

Ao digno administrador d’esle 
concelho lembramos o bolo stry- 
chinino que se torna indispensá
vel ser distribuído pela raça ca
nina.

Recebemos o 13.® tomo d.i Iraducçãa 
dorlugueza (Ilustrada da notabilíssima obra 
que, sob a direcção de Jcan Jaurès, o co
nhecido socialista e celebre tribuno francez. 
está saindo em Paris. Dizer que é ediçoão 
da acreditada Casa Bcrlrand, de Lisboa, 
basta para atlestar o esmero com que é 
feita.

A assignalura continua aberta a tomos 
mensaes óu a .cadernelai semanaes, pelo 
preços de 200 reis, respectivamenlc, — o 
que é baratíssimo atlento a belleza da edi
ção.

Alma Portugueza—A restauração 
de Portugal

Mais um livro notável acaba de ser lan
çado no mercado peio nenemerilo editor 
sr. José Bastos, o indefeso proprietário da 
antiga casa Bcrlrand, na rua Garrett, 73 
e 75—Lisboa.

Alma Porlugueza—Restauração de Por
tugal é um romance historico de subido va
lor, admiravelmente urdido pela pena bri
lhante de Fauslino da Fonseca. A epocha 
da nossa restauração está descripta com 
verdadeira mestria, os typos e costumes 
da epocha são apanhados com uma preci
são e clareza notáveis.

' auctor do romance «As Duas Martyres», 
I que os srs. Belera & C.“, da rua do Ma- 

Prcço dos cereacs i rechal Saldanh, em Lisboa, está pti.blican-
' dn nm mnfznifí^n nílirãn

No mercado que se realisou hontem j
j paginas — 40 réis cada'‘caderneta sema- 
'•nal de 4 folhas, 32 paginas— 200 réis 

. . 16',882 520 i - 
. . . 500 1
, . . 660 1
. . . 600 1

Acaba dc ser provido, por dis- gusto Rodrigues 
tineção a juiz de direito, e n’essa * » 1
qualidade, nomeado auditor d’este 
dislricto o nosso antigo amigo e 
illuslre conterrâneo o sr. dr. Fran
cisco José dc Souza, que ora Jde- 
legado do procurador régio em 
Vinhaes e é irmão do nosso va
lioso correligionário o sr. Aveli
no Augusto de Souza, abastado 
proprietário e capitalista da ire- 

celho.
Esta nomeação é das que hon

ram o ministro que as referen
dum porque o sr. dr. bouza é 
um magistrado digno, 
cioso e inlelligente,

Felici4amol-o muito cordcalmen- 
te bem como a seu bondoso e 
respeitável irmão.

suspendessem os gemidos das guitarras 
e os trinados dos bandolins, porque 
com isso encomnmdavam os cidadãos 
que dormiam placidamente nos braços

Foi ha dias capturada em Bra
ga, pelo guarda civil n.° 44, Ade
laide Barros, casada, do Pico de 
Regalados, d'este concelho, por 
haver fugido a seu marido, ten
do ido servir para uma casa do 
campo de Sant’Anna, daquella 
cidade. O marido encontrando-a, 
entregou-a ao guarda que a 
pturou.

ditor administrativo d’este districto, o 
sr. dr. Francisco José de Souza.

Hospedados em casa do sr. co- 
_ r__________ __ ___ ____nego Gonçalo Fernandos Vaz, teem 

de Morpheu. Não se importaram os ra- passado alguns dias o rev-° parocho de 
__________ ZZ,____ - _jo e o bondoso e apreciável capel- 
continuaram dedilhando nos i 12o do sanctuario de N. Senhora da Fe-

—- Na sessão do 19 do corrente, reali- 
sada cm Lisboa no palacio do Conde 
d’Almada, sóde da «Commissão Central 
l.° de dezembro de 1640» foi proposto 
e approvado socio da mesma associação 
por unanimidade, o illustrado sacerdote, 
o orador consagrado e o denodado de
fensor das glorias potrias, sr, Maximia- 
no Barreiros.

Por tão distincta honra cabe-me o de
ver do abraçar o meu digno e respeitá
vel amigo.

— O frio, hontem e hoje, tem sido 
intenso. Estamos em pleno inverno. 
Dias tristes e chuvosos. O silvo do 
vento e o bater da chuva substituem 
o canto das avesinhas o o correr desa
brido da rapaziada alegre. A natureza 
envolta em veu de lucto e n'um reco
lhimento atroz, porque não tem um 
sorriso de sol e v.m trecho de pinta- 
silgo.

Paciência!

No commissariado dc policia, 
averiguou-se que a causa de aban
donar o marido era este tratal-a 
mal; e, em vista disso, voltou 
para a casa onde estava a ser
vir.

Adelaide Barros apoderára-se do 
relogio de prata do marido, 5:000 
reis cm dinheiro e um documcn-

que

tões c a
100 réis.

Diz-so que o cunho é excel- 
lentP, mostrando os progressos 
que se teem feito na Casa da Azeit lmude 
Moeda.

Muito breve serão retiradas as ! 
inoedas dc nickel, que serão re
modeladas para substituir as moe
das de cobre, que também serão 
recolhidas.

O tribunal superior do conten
cioso fiscal não tomou conheci
mento do recurso de descaminho 
vindo da repartição de > fazenda da 
Povoa dc Varzim, em que são re
correntes o fiscal de l.a classe Au- 

; e os fiscaos de 
2.® classe, Luiz dos Santos, José 
Maria Ferrcira e José, e recorrido 
Antonio Gonçalves Marinheiro.

Finou-se ha dias em Pedregaes 
d’Andrade 

Ozorio e Vasconccllos, abastado 
proprietário e afamado vinicullor 
d'estc concelho.

O fallecido era um homem pro
bo e sério. A’ família cnluclada 
os nossos pezames.

As casas portuenses importado
ras de bacalhau téem tido nos 
seus armazéns grande quantidade 
d’esle peixe, em razão de ter si
do esto anno abundantíssima a 
pesca do mesmo, c terem-lheffei- 
to grandes remessas as casas in- 
glezas. Como o bacalhau não pó
de demorar-se muito tempo nos 
armazenss e o consumo estava em 
desproporção com a existência, em 
virtude do preço e da abundan- 
cia de sardinha, os negociantes 
importadores tiveram de baixar 
successivamente ao preço, ven
dendo-se actualmente no Porto o 
bacalhau a GO réis o antigo ar- 
ratel ou a 150 o kilo.

Diz-so que esta situação deve 
conservar-se ainda até janeiro pro- 
xirno, visto haver ainda armaze
nados cerca dc 40:000 {quintaes 
d'aquelle peixe.

Recebemos os volumes n,’s 22 o 23, 
d'esta preciosa collecção de romances, de 
Picrre Salles, em edição pela «Àntica casa 
Berlrand». Os volumes agora publicados, 
intitulam-se «O Drama de Snngne» e «A 
Filha do Forçado». Cada volume illustrado 
custa openas 200 réis.

Já estão cunhados na Casa da 
Moeda, cercr de 200 contos de 
tostões de prata, que vêein subs-

pazes, cm numero de 50, com a inti- i Suaj< 
inação e < 
seus instrumentos as notas com que jul- neda. 
gavam mimosear as Julietas mal .ador
mecidas e talvez, quem sabe, anciosas 
de tão docemente cerrarem as pálpe
bras. Um porém dos académicos ar
rastou a bengala pelo passeio (infeliz 
ideia !...) e despertou as iras do guar
da que tolis viribus principiou a apitar 
para attrair os camaradas e assim pôr 
em pratica os seus mirabulantes ser
viços de bom executor da lei. Alguém, 
porém, estranho ao caso interveiu e 
trocadas explicações serenou a tormen- 
ta. Tres minutos passados, os policias 
já em numero de 10 investem sem mais 
aquella contra o inimigo imaginado e, 
com os sabres no ar, com arreganhos 
de valentia e com modos d‘uma impru
dência inqualificável, prendem uns inof- 
fensivos que nada tinham com a ques
tão o que de mãos nos bolços alvejavam 
as suas insolências !.. Áccode gente 
que condemna o seu õpessimo serviço: 
e... de beiça cahida (porque a preza 
não foi para o chelindró) eil os a cami
nho dos giros respectivos com a intran- 
quillidade de quem tinha procedido 
mal!...

Este facto só de per si basta para 
demonstrar á evidencia o quanto é pés
simo o serviço policial, n’esta terceira 
capital do reino, e dá margem a uns 
coinmentarios desagradaveis, que não 
fazemos para que se não diga qee uos 
desforçamos, ferindo susceptihilidades. 
Todavia para que não estejamos com o 
Quousque tandem, Calilina, abuleris pa- 
cientia nostra !... na bocca, pedimos 
aos superiores para que olhem, com um 
pouco mais de attenção, este assumpto 
merecedor de ser elevado a maior grau 
de_respeito e consideração.
tante a minha promessa at'1 occasião op- 
portuna.
= Regressou do Porto, onde se de

morou alguns dias, o sr. conego Xavier 
da Cunha, secretario particular de s. 
ex.B rev.m“ o sr. Arcebispo.

=s Os espectaeulos que estavam an- 
nunciados para as passadas segnnda e 
terça-feira, pela companhia Geovannini 
que tantos applausos tem arrancado á 
plateia do Porto, ficaram transferidos 
para o fim do mez se fôr cuberta a as- 
signatura em S. Geraldo.

Aos amadares de canto que desejem 
passar duas noites agradaveis, preveni
mos comprem o bilhete para não pas
sarem pelo dissabor de o não encon
trar.

•— Lembramos ao ex.m0 vereador da 
limpeza a necessidade de mandar var
rer algumas das jruas mais transitadas, 
para que os visitantes não julguem que 
a municipalidade faz d’esta cidade um 
vulgo qualquer. Em algumas é tal a im- 
mundicie que se podia á vontade se
mear erva para ao depois servir de 
pasto ás gallinhas que por ellas pas
seiam livremente.

—= O temporal a que jne referi, na 
carta passada, causou no concelho mui
tos estragos. Todavia não xha desastres 
pessoaes a lamentar.

A classe artistica, reunida em as
sembleia geral, resolveu prestar uma 
homenagem digna á memória do sem
pre chorado José da Cunha. Como o 
programma ainda não está completa
mente elaborado, depois darei conta do 
que fôr official.

—— Está definitivamente resolvido o 
. ministro da guerra mandar para Bra-
o esquadrão de cavallaria.

Para quebrar as dentes á maledi- ■ 
cencia e á descrença política do parti- 

contrario, não ha como atirar-lhe com I 
pedras de tanta verdade è evidencia. 
Depois encolhem-se e... fazem a figu
ra d’uns sendeiros!

se- Foi muito concorrida a missa qne, 
na egreja do Populo, se resou pela alma j 
da esposa do sr. Ferreira de Magalhães, i g!>l» ;
= Já tomou posse do logar de au- 1



ANNUNCIOS
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COMARCA DE 
VILLA VERDE

Arrematação

Escriplorio de negocios 
«eclesiásticos

zente. E nos mesmos '
autos foi proferida sen-1 no logar assim chama

do presbytero

José Joaquim Pereira Villela 
o seu irmão

Joaquim Antonio Pereira Villela
Encarrega-se de lodos os ne

gócios dependentes das reparli- 
tições ecclesiasticas de Braga, 
Nnncialura Apostólica c da San
ta Sé, laes como: processos de 
ordens menores sacras com res- 
peclivos breves, dispensas de 
parentesco para casamento, li
cenças para casamento com pro
clamas ou sem elles, justifica
ções, sanatorias e quaesqiier 
breves apostólicos, o que tudo 
se trata com suinina brevidade 
e maxima economia.

Todos os documentos para os 
pobres são tratados gratuita- 
mente.

Correspondência para J. J- 
Pereira Villela, rua da Bai
nha, n.° 53, 55 e 57—BBAGA,

Villa Verde, 10 de 
Novembro de 1902.

Verifiquei, 
0 juiz de direito 
Teixeira de Sequeira. 

0 escrivão,

José Fernandos da Sil
va, da freguezia de S. ;

, Vicente da Ponte, d’es- 
I a — —■ — — — » a

1525 Verifiquei
O juiz de Direito, 

Teixeira de Sequeira.

O escrivão, 
Augusto Feio Soares d’Azevedo

2.* PRAÇA

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde e cartono do 
escrivão do terceiro of- 
ficio, Feio, no dia vin
te e tres de novembro, 
corrente, por onze ho
ras da manhã, á por
ta do tribunal judicial 
desta mesma comarca 
entram em praça pela 
segunda vez e por me
tade do seu valor, vis
to na primeira não ha
ver lançador as pro
priedades penhoradas 
no executivo por fóros, 
em que ó exequente a 
Condessa d’Aurora, D. 
Maria Angélica, viuva, 
proprietária, da villa e 
comarca de Ponte do 
Lima e executado An
tonio José d’Araujo, da 
freguezia de Valdreu, 
desta referida comar
ca, para pagamento do 
fôro abaixo menciona
do, cujas propriedades 
são as seguintes:

Campo de Carva- 
Ihães, de lavradio e vi
donho, com agua de 
lima e rega, que se 
compõe de dezoito lei- 
rões de terra lavradia, 
sendo um de matto, si
tuado no logar assim

1523)

Francisco Assis de Faria.
Comarca de Villa 

Verde 
Arrematação 

2.* PRAÇA
No dia 23 do cor

rente, por onze horas 
da manhã, á porta do 
tribunal judicial d'esta 
comarca de Villa Ver
de, e por deliberação 
do respectivo conselho 
de familia, no inventa

rio a que se procede 
por obito de Custodia 
de Oliveira, moradora 
que foi na {freguezia de 
Cervães, desta mesma 
comarca, vae á praça 
pela segunda vez, vis
to não haver lançador 
na primeira, por me
tade do seu valor, o 
seguinte prédio:

Uma morada de ca
sas e eido da vivenda 
sitas no logar do Car
valhal, Jíreguezia de Cer
vães, que se compõe de 
cosinha, quarto e co
berto e o eido de ter
reno inculto com al
gum vidonho, na im
portância de 34$440 
réis.

O referido prédio vae 
á praça para pagamen
to do passivo, custas e 
sellos do referido in
ventario.

A contribuição de re
gisto fica a cargo e por 
conta do arrematante.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos que se jul
guem com direito ao 
prédio a arrematar a 
fim de deduzir os seus 
direitos, querendo den
tro do prazo legal.

Villa Verde, 10 de 
Novembro de 1902.

Verifiquei, 
O juiz de direito

Teixeira de Sequeira. 
O escrivão.

banellas, de natureza 
de prazo, foréira aos 
herde’ros e represen
tantes’ que são incer
tos do Padre José Si
mões da Silveira. Dona 
An na Augusta Simões 
da Silveira, Dona Ma
ria Margarida Simões 
da Silveira, moradores 
que foram na villa de 
Barcellos, e de Fran
cisco Eduardo Simões 
d a Silveira, morador 
que foi em Melgaço, 
com o fôro annual de 
30 reis em dinheiro, e 
52 litros 119 millilitros 
milho grosso, com lau •

Comarca de villa 
Verde 

Arrematação
No dia 30 do corren

te mez de Novembro, 
por dnze horas da ma
nhã, á porta 'do tribu
nal judicial, d esta co
marca de Villa Verde, 
em virtude da carta pre
catória, vinda do tribu
nal commercial da ci
dade e comarca de Bra
ga, para nomeação de 
louvados, avaliação e 
arrematação de bens, 
extrahida dos autos de demio de quarentena, 

, -_i.-_.i_............... ...........
execução ou sentença 
commercial, que n’a- 
quella comarca move 
Boaventura José Antu
nes, viuvo, de Maria 
Joaquina Peixoto, da 
freguezia de São Paio 
de Merelim, por si e 
como representante de 
seus filhos menores im- 
pubres Luiza Alberli- 
na e Antonio, contra 
Manoel Guerra ou Pu- 
ga, e mulher Angela 
Pereira, do logar da Es
trada, freguezia de Ca
banellas, d esta comar
ca, se leem de arrema
tar e serem entregues 
a quem maior lanço 
ofierecer os seguintes 
bens:

Um canastro de ma
deira de castanho e car
valho, com assentos de 
pedra, (muito usado), 
avaliado na quantia de 
45500 reis.

Uma dorna de ma
deira de castanho, ar
cada de pau e ferro que 
levará 390 litros, ava
liada na quantia de rs. 
15600.

Uma mêda de palha | 
centeia, avaliada em rs. 
15000.

Casas e eido da vi
venda, sendo as casas 
torres, com salas córtes, 
lojas, varanda e coberto 
e o eido de lavradio e 
vidonho, com um poço 
e quinteiro, de nature
za allodial, sitas no lo
gar da Estrada, Iregue- 
zia de Cabanallas. ava
liadas na quantia de 
8055440 reis.

Bouça do Salão, de 
matto e alguma lenha 
sita no logar assim cha
mado, freguezia de Ca-

1524)

Fravcisco Assis de Fana.
Comarca <lc Villa 

Verde
Éditos de 4 mezes
Por este juizo e car

torio do primeiro oíli- 
cio, correm seus devi
dos e legaes termos, 
uns autos eiveis dacção 
especial de successão e 
entrega de bens, em 
que foi author reque
rente o Padre Bernar- 
dino José de Souza, pa
rodio da freguezia de 
Sabariz, d’esta comar
ca, como herdeiro do 
auzente seu irmão Tho- 
maz Antonio de Souza 
natural da freguezia de 
Concieiro, e réos reque
ridos o Ministério Pu
blico, todos os interes
sados incertos e João chamado, freguezia de 

Athães.
Campo de Guilhar- 

de, de lavradio e vi- 
; ta mesma comarca, co-1 donho, com agua de 

mo curador do dito au-i lima e rega, que se 
; compõe de dois leirões,

avaliada na quantia de 
465703 reis.

Leira de matto e le
nha no monte do Cru- 
to, fieguezia de Caba
nellas, avaliada no va
lor <|e 405000 'eis.

Talho na Veiga de 
Cabanellas, no sitio «le 
este nome, freguezia 
dita de Cabanellas, de 
lavradio, avaliado na 
quantia de 2495600 
reis.

Pelo presente sãô ci
tados para assistirem á 
á arrematação os her
deiros e representantes 
incertos e desconheci
dos do Padre José Si
mões da Silveira, Dona 
An na Augusta Simões 
da Silveira, Dona Maria 
Margarida Simões da 
Silveira, moradores que 
foram na villa de Bar
cellos, e de Francisco 
Eduardo Simões da Sil
veira, morador que foi 
em Melgaço, e todos 
os credores incertos que 
se julguem com direi
to aos bens a arrema
tar, afim de deduzirem 
querendo, dentro do 
prazo legal.

tença, julgando a mes-1 
ma acção procedente e 
provada, e por via d’el- 
la presumida a mortè 
do alludido auzente, e 
deferida a snccessão e 
entrega das legitimas e 
seus rendimentos, á fa
ce dos respectivos in
ventários, ao author re
querente, salva a obri
gação de dar partilha 
aos que a ella concor
rerem, com egual fun
damento.

Villa Verde, 19 de 
Novembro de 1902.

FOLHA DE VILLA VERDE

' <lo, freguezia de São 
I Christovão do Pico de 
j Regalados.

Um pedaço de terra 
ou leira no campo do 
Barro ou Borro, de la
vradio e vidonho, com 
agua de lima e rega, 
silo por baixo do lo
gar de Real, freguezia 
de Villarinho.

Estas propriedades 
constituem um só pra
zo, foreiro á mesma 
exequente, Condessa 
d Aurora, Dona Maria 
Angelina, com o fôro 
annual de 763 litros, 
884 millilitros de mi
lho grosso, 104 litros, 
116 millilitros de cen
teio, um frango ou 70. 
reis e 3 kilos, 6/2 gr. 
de lombo de porco fres
co sem osso ou 100 
réis por cada arraiei, 
e entram em praça com 
o abatimento do mes
mo fôro, por metade 
do seu valor na quan
tia de 56$260 rs.

A contribuição do re
gistro fica a cargo do 
arrematante.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res^ incertos que se jul
guem com o direito aos 
prédios a arrematar a 
fim de o deduziran, 
querendo, dentro do 
prazo legal.

Villa Verde, 4 de 
Novembro de 1902.

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

1526) Teixeira de Sequeira. 
O escrivão, 

Francisco Assis de Faria.



FOLHA DE VILLA VERDE

PHARMACIA MODERNA

de Ròux.

NIACHINA

ABC

1528)

ma e rega, ém 7000009 
réis.

São citados os cre
dores incertos para de
duzirem os seus direi
tos, — e bem assim os 
herdeiros de Gaspar 
Pereira Pinto de Mello 
Abreu Lima, morador 
que foi na cidade de 
Braga, e ao presente 
fallecido, credor inscri- 
pto pelo capital de rs. 
1:2000000, como ces
sionário da Real Ir
mandade de Santa Cruz 
daquella cidade.

Villa Verde, 19 de 
Novembro de 1902.

Trimestpc 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso

4000
300

3000
160

PEFUMARIAS

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

e gravuras.

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumes, desde a sua fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segando o plano de K. A. ARKOULD

CONSULIOBIO MEDICO
O clinico Gaspar Macedo, 
dá consultas diárias ás 9 
horas da manhã no seu 
consultorio em Prado; e 
em Braga, no Campo de 
SanfAnna, n.0 55, 2.°, ás 
terças-feiras e sabbados, 
desde as 11 ás 2 da tarde.

Analyses clinicas e mi
croscópicas de urinas, es- 
carrhos e productospatho- 
logicos. (2-3

Vende-se uma ma- 
china de imprimir car
tões de visita, ua ty- 
pographia deste jornal.

Verifiquei.
O juiz de direito

I Teixeira deSequeira.
O escrivão, 

Gaspar Augusto Telles.

se esgotaram como por encan
to. Richebourg, um dos mais 
populares o queridos cscriplo- 
res, accentuou em

DECLARAÇÃO

Luiz de Pedro, da 
freguezia de Cervães, 
do Jogar de Xihò, de- 
cEara para ©s devidos 
effeiíos. que de hoje 
em deaate se assigua- 
rá Luiz ua Silva Couto.

D JIIODfl ILLUSTRHDH
jornal dc modas para senhoras e 

creanças
1“ edição com figurinos colorido

Comarea de Villa 
Verde

Correspondência directa com as, principaes fabricas 
nacionaes e estrangeiras de productos chimicos e pbar- 
ceulicos.

0 SELVAGEM
Por ÉM1LE RICHEBOURG

Tal é o titulo do romance que 
empreza Bolem & C.* vae pu
blicar embreve, e cujas situa
ções allamenle dramaticas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEH

O SELVAGEM

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o 
ensibilisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
oflerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço ou recendo lhes a emoci- 
nanle jbra

Todas as formulas e preparações são feitas sob a direcção do 
pharmaceutico

JOSÉ MACEDO
55, Campo de SanfAnna, 59 — DRAGA.

Por T. L1NO D ASSUMPÇÃO
Publicação a fascículos semnnaes de 2 folhas de 8 paginas 

cada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 magni
ficas gravuras; ou a tomos mensaes de 1(1 folhas do 8 paginas 
cada, contendo 20 gravuras.

60 reis cada fascículo | Tomo mensal reis 300

Verifiquei, 
O juiz de direito,
Teixeira de Sequeira.

1527) O escrivão, 
Gaspar Augusto Telles.

Analyses clinicas e bactereologicas sob a direcção dos 
clinicos Gaspar Macedo e Custodio Pinto.

Exames microscopicos de escarrhos, urinas e produ
ctos pathologicos.

Esterilisações e preparações de soros e sucos physio- 
logicos.

Soros physiologicos, gclatinado, anti-slreptocóci e

AIO CIIRISTAO
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.
Preço de cada fascículo 100 réis
pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assígnanles da província pa
garão de cinco em cinco fasci 
cnlos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com- 
pleiapode ao assim requisitai o 
ao eddor que promptamente fa 
rá as remessas que lho forem 
fei as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a dislriuição da obra, 
endo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTON1O DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipiou etn janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra so 
acha toda iiupreasa.

2. edição com figurinos colorido

Trismestre 8o0 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garretl (Chiad o) 73,75—Lisboa.

Arrematação

No dia 21 de dezem
bro proximo, por onze 
horas da manhã, á por
ta do Tribunal de Jus
tiça entram em praça 
por deliberação do con
selho de familia e in
teressados, para paga
mento do passivo des- 
cripto no inventario por 
obito de Aloysio Gui
lherme d’Amorim Pi
nheiro, que foi da fre
guezia de Dossãos, os 
bens seguintes, fican
do a cargo dos arre
matantes o pagamento 
de toda a contribuição 
de registro:

As terras de Gon- 
deães, no logar da Por- 
tellinha, freguezia de 
Gondeães, circuitadas, 
de' lavradio, com vido- 
nho e agua de lima e 
rega, com uma córte, 
em 7840000 rs.

A bouça de Gon
deães, no mesmo lo
gar e freguezia, de mat- 
to e lenha, circuitada, 
comprehendendo dous 
pedaços, de mal,to e le
nha, fóra da bouça, um 
ao norte e outro ao 
sul, de praso á cama- 
ra, com 120 réis, e 
laudemio de quarente
na, em 3380910 réis.

A casa e quinta de 
Revenda, no logar d’es- 
te nome, freguezia de 
Travassos, que consta I 
de casa torre e terrei-| 
ra, e de terreno lavra
dio, com vidonho, vi
nho, oliveiras e agua 
de lima e rega, em rs. 
3:5000000.

E os Moinhos, no si
tio assim chamado, fre
guezia de Travassos, 
que se compoem de ca
sas torres, coberto e 
dous moinhos, com uma 
roda, cada um, e de 
terreno lavradio, com 
vidonho e agua de ii-

Aos vinhateiros porluguezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação 

dos vinhos, devem adqnirir o

TRATADO PRATICO DE WICO 
u '
be acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino ; 

Porque esse livro, escriplo pelo eminente agronomo
IM. RODRIGUES DE MORAES 

rata com a maior precisão e clareza de todas as operações vinarias, 
desdo a vindima, até o concerto e melhoramento dos diversos vinhos' 
e aproveitamento dos resíduos da vinificação, e ensina a prevenir e 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminenleinenle 
prática, profusamente illustrada com gravuras elucidativas, constitnindo 

o guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez, 

brangendo todas as matérias respeitantes o esta industria agrícola e 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto 73 «raVurás 
e o retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Pedidos áLivraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44,-Ports.

DO JPO'VO
B*ara aprender a lêr 

Por TRINDADE COELHO 
com desenhos de

RAPHAEL BORDALLO PlNHEI/fo 
80 paginas luxuosamente illustradas

Avulso 5 0 réis. peIo correio <£» réis

Descontos para revenda : aié 500 exemplares, 20 °/ 
de desconto; de 500 alé 1000 exemplares, 25 %; de 1000 a 
5000 exemplares, 30 %•

A' renda em todas as Urrarias do paiz. ilhas e ultramar 
c na. casa editora .;

LIVRARIA AILLAUD
RUA DO OURO.242, 1.“-LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte. 
.......................  — - —-------------------—■■■'— ■ ■■ ■ ■ ...

Villa Verde—Officina d’ímpressilo de Sá Pereira—'1902.

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação
No dia 30 de No

vembro corrente, por 
onze horas da manhã, 
á porta do tribunal ju
dicial por deliberação 
do conselho dejfamilia, 
e interessados no in
ventario por obito de 
Maria Gonçalves, que 
foi do logar de Mixões 
da Serra, freguezia de 
Valdreu, hão de ser 
vendidas, em hasta pn- 
blica, uma junta de 
vaccas piscas, por rs. 
720000.

E outra de vaccas 
castanhas, por 760800 
réis.

E são citados os 
credores incertos a de
duzirem seus direitos.

Villa Verde, 18 de 
Novembro de 1902.


